6ª Reunião da Rede das Ciências da Saúde da Lusofonia – 6ª rRACS
Niterói, 28 a 30 de agosto de 2024
Universidade Federal Fluminense

RELATO DE PESQUISA 
ÁREA TEMÁTICA: Saúde Mental
MODALIDADE DE APRESENTAÇÃO: Comunicação Oral 

TÍTULO
FADIGA POR COMPAIXÃO EM ENFERMEIROS NO CONTEXTO PEDIÁTRICO: REVISÃO RÁPIDA

Susana Cristina Nunes Valido1,2, https://orcid.org/0000-0002-0637-5108
Catarina Marques Barrigana3
Madalena Barroso Ribeiro4
Helga Catarina Santos Alves de Oliveira1,2, https://orcid.org/0000-0003-4981-8420
João André Nunes Tomás1, https://orcid.org/0000-0002-6024-2197
Maria João de Almeida dos Santos1, https://orcid.org/0000-0001-6034-4815
Luís Manuel Mota Sousa1,5, https://orcid.org/0000-0002-9708-5690

1 Escola Superior de Súde Atlântica. Barcarena. Portugal
2 Centro de Investigação, Inovação e Desenvolvimento em Enfermagem de Lisboa (CIDNUR). Escola Superior de Enfermagem de Lisboa. Lisboa. Portugal 
3 Unidade Local de Saúde Amadora/ Sintra. Portugal
4 Hospital Lusíadas de Lisboa. Portugal
5 Comprehensive Health Research Centrer. Évora. Portugal. 

PALAVRAS-CHAVE
Fadiga por Compaixão, Saúde mental, Pediatria

RESUMO
Introdução: A fadiga por compaixão em enfermeiros em contexto pediátrico é um fenómeno recorrente na prestação de cuidados, que tem como consequência o burnout e o stress traumático secundário, tendo um impacto emocional e psicossocial. Constatar as consequências inerentes à fadiga por compaixão permite criar/promover estratégias de prevenção e, deste modo, minimizar o risco de iatrogenia. 
Objetivo: Identificar o que há na literatura sobre as estratégias de prevenção para fadiga por compaixão no enfermeiros em contexto pediátricos. 
Materiais e métodos: Foi feita uma revisão rápida, seguindo as recomendações de Cochrane (2020), com pesquisa entre Março de 2023 e Maio de 2023, na base de dados Cumulative Index to Nursing and Allied Health literature [CINAHL] via Bussiness Source Complete [EBSCO]. Utilizaram-se os descritores indexados (“Pediatric*) AND (“Compassionate care” OR “Compassion”). Limitou-se a pesquisa a publicações revistas com revisão por pares e que investigaram as estratégias para diminuir ou gerir  a fadiga por compaixão. As consequências desta em lidar diariamente com o sofrimento e a dor associado a situações difíceis e o impacto que a fadiga por compaixão pode trazer relativamente à prestação de cuidados de enfermagem. Restringiram-se as pesquisas, exclusivamente, a publicações em inglês e português e incluíram-se estritamente estudos que tenham texto integral disponível e que a sua publicação tivesse sido no período de 10 anos (janeiro de 2013 a março de 2023). Na identificação  e selecção dos artigos segui-se o fluxograma PRISMA. As listas de verificação da JBI que  permitem classificar a qualidade do estudo, considerando cada questão três opções: “Yes/Y” com 1 ponto, “No/N” e “Not applicable/NA” com 0 pontos. A qualidade dos artigos pode ser classificada como qualidade média se compreenderem entre 70-79% dos critérios da lista de verificação, de alta qualidade se as percentagens foram entre 80-90% e de excelente qualidade se foram estudos com percentagem superior a 90%.
Resultados: Após a análise independente dos revisores foram selecionados e incluídos na revisão cinco artigos. Estes artigos são de idioma inglês, tendo sido publicados entre o ano 2013 e o ano 2023. Três estudos são descritivos, um estudo é transversal analítico e o outro é quasi-experimental Todos os artigos incluíram estudos sobre a fadiga por compaixão em enfermeiros no contexto pediátrico, tendo como intervenção as estratégias de prevenção da fadiga por compaixão e o impacto que esta trás aos enfermeiros na prestação de cuidados. Os estudos analisados e selecionados tiveram em média uma qualidade elevada, isto é, três artigos dos estudos descritivos com uma percentagem de 85%, o estudo transversal analítico com 75% e o estudo quasi-experimental com 89%. Estas evidências apontam para um elevado nível de incidência de fadiga por compaixão em enfermeiros que trabalham em contexto de cuidados intensivos pediátricos. Estes estudos apresentam os fatores associado à da fadiga por compaixão, as suas estratégias de prevenção e as consequências que a mesma pode trazer aos enfermeiros em contexto pediátricos. A principal estratégia de prevenção da fadiga por compaixão é a sessão de debriefing. São inúmeros os benefícios que esta estratégia de prevenção proporciona aos enfermeiros na sua vida pessoal e profissional, através da partilha de sentimentos.
Conclusão: As evidências científicas selecionadas apresentam estratégias para minimizar e gerir a fadiga por compaixão, demostram ter benefícios em relação aos cuidados prestados aos clientes e ao bem-estar dos profissionais de saúde.


